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O novo Exército 
Na base aérea da Ota os chefes 

do Estado e do Govêrno assistiram, 

acompanhados de altas personalidades, 
a uma impressionante parada das 

nossas fórças aéreas, 

Tal é, secamente, o facto, Ele 

comporta, porém, uma lição -—-e não 

será demais salicnlá-la, agora que 
passou mais um aniversário da posse 
de Salazar na pasta da Guerra, € 

vem a ser que-— depois de sanear 
as finanças, restaurar as nossas fon- 

tes de riqueza, abrir perspectivas à 
economia nacional, renovar por com- 

pleto a mentalidade portuguesa — a 

Revolução Nacional soube dar à na- 

ção o seu Exército, completamente 

apetrechado, perfeitamente instruído, 
consciente da sua fôrça e da sua 
missão. 

Tinhamos já uma 
ao serviço da nação; podemos afir- 

mar agura, com mais confiança em 

cada dia que passa, que temos tam- 
bém o novo Exército de que care 

cíamos, 

nova Marinha 

P, Ss. 

Director é Propristário 

Hrnaldo Ribeiro 

Além túmulo 
Dr. João Pires 

O corpo docente do Liceu de José 
Estêvão colocou anteontem sôbre a 
campa do saudoso reitor um ramo 

de flores, por ter passado o 6.º ani- 

versário do seu falecimento, 
Homenagem simples, mas siguifi- 

cativa, 
= tg 

O MATO 

E tudo o vento levou!.,. Inclu- 
sivamente a chuva, que tanta falta 

faz à agricultura, trazendo os lavra- 

dores apreensivos, com justificada razão, 

Se lhes parece... 
DR O ima dd es 

BATATA NOVA 

Começou a aparecer no nosso e 

noutros mercados, adquirindo-se ago- 

ra por mais baixo preço. 

Em Aveiro vende-se a 1850 o 
quilo. 

Será por muito tempo? Será por 
pouco tempo ? 

  

  Estamos para vêr, 

  

  

AVEIRO E O DE 

  

PORTO 
  

Poucas terras há no país com melho 
r:s Ou mesmo idénticas condições para 
o desenvolvimento dos desportos náuti- 
cos como a nossa, priveligiada com uma 

ria admirável para nela se realizarem 
as melhores provas que no género se 
possam organizar. 

As duas agremiações locais, Clube dos 
Galitos, no rêmo, e Sport Clube Beira 
«Mar, em natação, actuando por inter- 
médio de alguns dos seus sócios, verda- 
deiros carolas, quer por um, quer por 
outro género dêsses desportos, sacrifi- 
cando muitas vezes as fiaanças agremia 
tivas, ou, ainda relativamente mais, a 
bolsa de alguns, têm conseguido, para 
prestígio dos seus nomes e da cidade, 
honrosissímas classificações, alcançadas 
pelos seus representantes em competên- 
cia com naturais e estrangeiros. . 

Mas ésses triunfos custam caro e não 
se auferem sem grande esfôrço, muito 
boa vontade e dispéndio de dinheiro, 
que os dois clubes não possuem, e não 
pode ser suprido repetidamente pela 
bolsa, nem sempre muito abonada, da 
maior parte dos tais carolas que, aliás, 
não podem também estar sempre a sa- 
crificar-se para honra da colectividade. 

Em outras terras do país, onde tais 
desportos se praticam, as entidades or- 
ganizadoras são sempre, mais ou menos, 
condjuvadas monetária e materialmente 
pelas entidades oficiais, que vêem nas 
competições a que concorrem os seus 
representantes, não só um estímulo à 
educação física — hoj: tão proclamada, 
mas infelizmente tão pouco compreendi- 
da por mitita gente — como um meio de 
atracção turística e de propaganda para 
as localidades onde essas competições 
são feitas, ou donde são naturais Os 
competidores, 

Viana do Castelo, a cidade irmã, que- 
rida dos aveirenses, ainda há pouco 
tempo viu a sua Câmara Municipal sus 
bsidiar a organização das provas nacio- 
nais de rémo e natação, que ali se de- 
vem realizar êste ano, com uma verba 
de 10 mil escudos. 

A Figueira da Foz, para realização, 
éste ano, das regatas internacionais, é 
por intermédio da Comissão Municipal 
de Turismo, concedeu aos dois clubes 
organizadores um subsídio de 15 mil 
escudos, 
Em Setubal, o organismo similar, além 

dos subsídios concedidos, mandou edifi- 
car um esplêndido Aangar para recôlha 
das embarcações desportivas, 

No Pórto, as entidades oficiais não 
deixam jámais de auxiliar as competi- 
ções que em qualquer modalidade da- 
quêles desportos ali se façam. 

Em Lisboa,.. escusado será falar, E 
em tôda'a parte são pelos organismos 
oficiais instituídos valiosos prémios con- 
cedidos aos vencedores. 

* Pois em Aveiro, onde existe também 
uma Comissão Municipal de Turismo, 
para se conseguir — quando se conse- 
gue — umas minguadas dezenas de escu- 
dos, é preciso quási andar de chapeu na 
mão e empenhar influências! E, todavia, 
parte das receitas cobradas pelo impósto 
de turismo, como sucedeu no ano último, 
revertem para o Estado, porque não são 
aplicadas na cidade | 

O Sport Clube Beira-Mar, lutando 
com um grande déficit, provocado pelo 
desporto, não poderá organizar ou con- 
correr a provas de natação por carência 
de elementos e de recursos, sendo a fal- 
ta dos primeiros motivada pela falta 
dos segundos. 

O Clube dos Galilos estará natural- 
mente impossibilitado de organizar quais- 

  

quer provas de rêmo, ou de se fazer re- 
presentar em competições fora de Avei- 
ro, porque não dispõe — nem os seus 
estatutos permitem a sua aplicação em 
desportos — de fundos necessários a fi- 
nanciar quaisquer provas desportivas. A 
verba recolhida entre os sócios da Sec- 
ção Náutica mal chega para pagar o 
aluguer do armazem de recôlha dos bar- 
cos, e a bolsa dos sócios não pode, po- 
sitivamente, mesmo com a meihor boa 
vontade, compensar a falta de quem tem 
o dever de prestar o seu auxilio a tô 
das as iniciativas que em Aveiro se fa- 
çam para bem do desporto e do bom 
nome e propaganda da nussa terra, 

Consideramos, pois, ser absolutamente 
necessário que êsse auxílio seja prestado 
por quem tem obrigação de o fazer, é 
nesta espectativa ousamos esperar que a 
Comissão Municipal de Turismo, da qual 
fazem parte pessoas que bem conhecem 
a situação dos dois clubes em referência 
e das suas possibilidades de fazerem 
boas organizações em qualquer dos des- 
portos citados, e são grandes carolas 
também, não continuará a regatear-lhes 
a coadjuvação que éles merecem. 

P, As 
— ame 

Princesa Santa Joana 

Deve ter lugar âmanhã no antigo 
Mosteiro de Jesus a festa anual em 
honra da filha de D, Afonso V, que 
professou, viveu e morreu no con- 

vento anexo, saindo, de tarde, a pro- 

cissão em que figurará a imagem da 

excelsa princesa. 

Preside a todos os actos religiosos 
o sr. Arcebispo-Bispo da diocese e 
nô cortejo incorporar-seão tôdas as 

conirarias da cidade. 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidada Lisboa e Pôrto Agência Havas 

Torneio Aveirense de Xadrez 
Está praticamente terminada esta inte- 

ressantíssima competição. 
Dela saíram vencedores os srs. eng; 

Amilcar Grijó e dr. José Cristo, nos Gru- 
pos À e B, respectivamente, a quem serão 
oportunamente entregues duas valiosas 
taças de prata, troféus que alcançaram 
com tolo o merecimento. 

O vencedor do Grupo À conseguiu 
chegar ao fim do torneio sem nenhuma 
derrota. O real mérito déste jogador 
está na sua técnica, Conhece bem a teoria 
das aberturas e fins de partida; teve, 
no entanto, que defrontar-se com adver- 

sários apguerridos, Conduziu, porém, os 
seus jogos com muita segurança, 

O sr. dr. José Cristo totalizau uma 
grande superioridade de pontos sôbre a 
maioria dos restantes concorrentes, sendo 
interessante frisar que é, dentre todos os 
competidores, o que joga há menos tem- 
po. Muito calmo, defende-se bem e ataca 
com energia, Coma prática que lhe fal- 
ta e com a técnica que, certamente, virá 
a alcançar. constituirá, de futuro, um 
forte adversário. 

Todo o torneio despertou vivo interês. 
se. Algumas sestões tiveram grande as 
sistência, 

UE 

Inspeeções militares 
  

Vão realizar-se de 18 a 24 do 
corrente, principiando, no primeiro 

dia, por Aradas e parte de Eirol; em 

19 os restantes mancebos de Eirol, 

Cacia, Eixo e Nariz; em 20, os da 

freguesia da Glória (cidade); em 22, 
os de Esgueira e parte da Oliveiri- 

nha; em 23 os restantes da Olivei- 

rinha, Requeixo e parte da Vera- 
“Cruz (cidade) e em 24 os restantes 

da Vera-Cruz. 
Ce sala dis 

Fiino à Pátria 

Durante uma curta visita que o 

Marechal Petain fez a Paris, a mul- 
tidão, que se reuniu nos Campos 

Elísios, ao vê-lo passar, em pé, no 

seu automóvel, cantou a Marselhesa 
— dizem os diários, 

A alma e o coração da França a 

manifestarem-se, 

José Cardoso Santarêm 
Fomos dolorosamente surpreendidos 

esta semana com a notícia da morte 
do director do Jornal de Santo Tir- 
so, colega que conhecemos na reunião 

da imprensa regionalista há poucos 
meses realizada no Pôrto e de quem 
conservamos grata lembrança pela 

maneira como junto dêle passámos 

algumas horas de fraternal convívio. 

A toda a família enlutada e à Re- 
dacção do Jornal de Santo Tirso, os 
nossos sentidos pêsames, 
  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praca Mar-   quês de Ponibal—Aveiro. 

  

ANO 89.º N.º 1836 
Sábado, 13 de Maio de 1944 
  

VISADO PELA CENSURA 
  

08 DESVARIOS DA MOCIDADE 
(História duma rapariga moderna) 

Nuite de insónia e de tortara! 
O espectro do passado obsecava-a 

e mergulhava aquêle pobre espirito 

na dúvida, na incerteza, tornando-o 
incapaz duma resolução, Quem pudesse 
apagar com a esponja tôdas as li- 

nhas negras traçadas no quadro da 

sua vida! 
Alta noite a mãe apareceu no seu 

quarto para lhe dizer alguma pala- 

vra de cousolação; aceitou as mani- 

festações de carinho, o que dantes 

não fazia; os afagos maternais inco- 

modavam-na, Certamente dofa-lhe que 

as faces beijadas por lábios sensuais 

recebessem as carícias maternais, 

Um ano antes, uma propostá de 

casamento tê-lacia feito rir; agora 
causava-lhe tôda esta desordem de 

cabeça, de coração e de consciência, 

Os tempos tinham mudado; o amor, 

em que não acreditáva, tinha-se ins- 

talado sub-septicamente naquela alma, 
Era êle que a tinha levado à igreja 
a pedir a cura do doente, por um 

movimento automático e quási in- 
consciente; era êle que lôdas as tar- 

des lhe encaminhava os passos para 
ir conversar com o enfermo e lhe 

fazia gozar a satisfação que êste ma- 

nifestava em a ver; era êle que a 

fazia agora sotrer tanto, 

O coração, pela primeira vez na- 

quela vida desregrada, tinha tomado 
posição, 

Quanto mais profundo é o abismo, 

mais desejado é o Sol, Aquêle amor 
aquecia tôdas as fibras do coração 
fechado e frio-—durante tantos anos, 

Mas os problemas que suscitava pa- 

reciam iosoluveis. O amor já não era 
apenas «a palavra inventada pelos 

poetas e romancistas para criar sen- 

timentos doentios de que foram víti- 

mas os antepassados» — como diz a 

carta a propósito das suas loucuras, 

Com a manhã, com a luz do Sol, 

tomou a resolução heróica de correr 

a casa daquêle homem extraordinário 
para lhe dizer tudo. Mas deixemo-la 

contar, ela mesmo, a história em 

poucas linhas: 

«No dia seguinte, febril, logo de 

manhã corri para junto dêle, com o 
firme propósito le tudo contar, para 

que ouvisse da minha bôca o que 
havia sido o méu passado e verifi- 
casse que era indigna, mas qué me 

conservasse ainda, ao menos, a pie 

dade da sua compaixão», 
Pobrezita ! 
Estava resolvida ao sacrifício; uma 

alma leal não podia proceder doutra 
maneira. Mas que ao menos ficasse 

de pé aquêle dó em que lhe tinha 

falado na segunda vez que se encon- 

traram na praia, naguêéle passeio à 
beira de água. Ele tinha-lhe dito; 

—Tenho dó de si... 
Pois ficaria assim. Bastar-lhe-ia a 

compaixão, 

«Ao chegar junto dêle, como des- 
vairada, ajoelheiime e, num chõro 

convulsivo, tentei pronunciar as pri- 
meiras palavras, mas não mo con- 
sentiu e pediu que me calasse» 

  
  

Homenagem póstuma a um 
auxiliares — o dr. 

No sábado passado, a direcção 
da Secção Náutica do Clube dos 
Galitos, presidida pelo sr. Pedro 

Grangeon, convidou algumas pes: 

soas mais ínlimamente ligadas aos 
trabalhadores dêsse desporto, a assis- 

tirem a uma reiinião na qual esti- 

veram presentes também os dirigen- 

tes dos últimos anos que tiveram 
como presidente o sr. dr, António 

Peixinho, 

O sr. Pedro Grangeon, após os 

cumprimentos, informou que flnalmen- 

te o schell, que se havia cedido à 
Federação para as provas de Barce- 

lona, acabava de chegar perfeita- 
mente em ordem, restaurado, o que 

era caso para nos congratularmos-—dis- 

se—visto que há cêrca de um ano se 
aguardava já, com certa impaciência, 

a entrega daquela unidade, E, conti- 
nuando, acrescentou que a Direcção da   Secção Náutica do Clube dos Galitos 

Na deco Máutiia do Clube dos Galitos 
  

dos seus mais presfimosos 
Lourenço Peixinho 
não desejava dar quaisquzr passos 
definidos sem que a sua actuação 

fôsse balizada por um acto de jus- 

tiça, a todos, certamente, muito sim- 
pático. 

Existe uma dívida de gratidão em 
aberto para com alguém de quem 

esta Secção Náutica tanto recebeu. 

E” necessário, pelo menos, amortizá- 
“la, E digo amortizá-la porque é 
simples e modesta de mais a home- 

nagem que se vai prestar, embora, e 

talvez por iss) mesmo, mais vincado 
e fundo tenha o cunho da sinceri- 
dade. Há muito que devia ler-se rea- 
lizado, mas a demora justificaca o 

facto de presidir às anteriores direc- 

ções da Secção Náutica o sr, dr. 
António Peixinho, Razões de reconhe- 
cido melindre, que nos cumpie res: 
peitar e acatar, obstaram ao cum- 

primento cêsse dever,   Tá V, Ex adivinharam por es- 

tas palavras quem, é o vulto que 
pretendemos honrar nêste momento e 

tomar para patrono da nossa activi- 

dade dentro da Secção Náutica do 
Clube dos Galitos, 

Foi o dr, Lourenço Peixinho, gran- 

de amigo desta casa: braços sempre 
abertos às suas aspirações; encoraja- 

mento pronto às suas iniciativas; 

cooperação preciosa e desinteressada, 

apoio moral e material nunca rega- 

teados. Resumo: um benemérito des- 
ta Secção, 

O sr. Pedro Grangeon, no seu dis- 
curso repassado de sinceridade, es- 

praiou-se ainda na análise da figura 
do grande aveirense que foi o dr. 
Lourenço Peixinho, e terminando, dis- 

se ainda: eis, senhores, a razão da 

nossi homenagem, E'-me grato sr. 
dr, António Peixinho, a mim, pro- 

nunciar estas palavras de justiça, fito 
singelas como sinceras. 

E agora, em nome da Direcção da 
Secção Náutica do Clube dos Galitos, 
tenho a honra de convidar V, Ex.* 
a descerrar o retrato de seu Pai, que 

esta Direcção julgou de seu dever 

colocar na sala como preito muito   sentido de saiidade, aduiração, res-   

pelo prof. Serras e Silva 

TT 

Assim ficou duiante minutos até que 
a emoção dos dois se acalmasse é 

pudessem sair do enleio em que am- 

bos se debatiam. A pobre pecadora, 
debulhada em lágrimas e de joelhos 

aos pés do seu salvador! Quadro que 

faria a glória do artista que o dese- 

nhasse e pintasse bem, 

Passados êsses minutos «levantou» 

-me a cara dos seus joelhos e dis- 

se-me, tratando-me a primeira vez 

por tu: 

—Vinhas com a ideia de me di- 
zer qualquer coisa que cértamente 

me seria muito penoso ouvir da tua 

bôca; não é a mim que o deves di- 
zer, mas a Deus, que completará a 

tua mudança, Peço-le que te vás 

confessar e diz ao padre tudo o que 

tencionavas dizer-me, Terás o perdão 

de Deus porque o meu está asse- 
gurado, 

Tôda esta cêna é simples e ex- 

posta em têrmos simples, mas é mui» 

to nobre e muito grande, duma gran- 

deza que se não encontra duas ve- 

izes na vida, 
Aquêle homem aparece neste qua- 

dro como uma figura estranha, como 

no claro-escuro de Rembrandt, em 

que há luta entre a luz e a som- 
bra... qâqui é a luta entre a vir- 

tude e o êrro, entre a abnegação e 

o egoísmo. Aquêle homem, dotado de 

perspicácia, tinha grande coração e 

era crente; sabia pela lição do Evan- 

gelho que Cristo foi magnanimo com 

as pecadoras arrependidas. 

Que contraste entre êste e os our 
tros que haviam manchado a sua 

alma e a tinham feito descer às vul- 

garidades mais baixas da natureza 

humana ! 

Agora o homem da Providência 
estendia-lhe a mão e levantava-a da 
lama em que outros a tinham mer: 

gulhado. Não era só a caridade, a 

compaixão — era o amor, o verda- 

deiro, que se compraz em amar o 

objecto da sua afeição, em gozar da 

sua presença, mas que não fica por 

af, vai até ao. sacrifício para servir, 

O amor verdadeiro goza e serve, mas, 

sé é preciso, serve com o sacrifício, 

gozando ainda em se sacrificar, 

Esta cêna cheia de mobreza, de 
elevação e ideal estava oculta, igno- 

rada, perdida e só o acaso a tirom 

da sombra e trouxe à publicidade. 
A mais bela história é a que se 

não escreve e ninguem conhece, 

Depois da partida, o regresso; e 
atrás dêste, a recordação, a saiidade. 

Que bem me souberan os 15 dias 

que fui passar fora, com velhos ami- 

gos e a uma tetra que, sem desdouro, 

considero a mais linda vila do nosso 
distrito ! 

Pois é verdade, Há muito que me 
não era dado apreciar a vida com 

tanta calma e a Natureza com tanta 

afeição, O sol, os lírios dos campos, 

as rosas dos jardins, as avesinhas 

dos espaços, as colinas, os vales, as 

árvores, as montanhas, os regatos, 
tudo, tudo isso, que é belo, eu coa- 

templei com absoluta serenidade e 

em companhia de amigos que jámais 

posso esquecer. Dias felizes foram, 

portanto, Êêsses, por serem de har- 

monia, de paz, de renovação esiári- 

tual. Felizes e alegres — devo acres- 

centar, E divertidos também. Uma 
vilegiatura completa, sem lhe faltar 

nada.., Foi, porém, demasiadamente 

curta, visto o tempo passar-se de- 

pressa, o que sempre sucede quando 
nos sentimos bem em qualquer parte, 

E' que há terras que prendem 

mais que o coração, os encantos das 

mulheres, 

— imp 

  

E Oliveira de Azemeis, para mim, 

é uma delas, 

JOÃO DO:CAIS 
mesm pomar aa roma eram cueca 

peito e reconhecimento pela memória 

de tão prestante cidadão. 
Uns momentos de silêncio, e o sr. 

dr. António Peixinho, depois de des- 

cerrar a fotografia, profundamente 

comovido, com dificuldade poude, em 

rápidas palavras, fazer o agradeci- 

mento, 

  
 



Notas Mundanas 
  
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a srº D. Au- 
gusta de Morais Sarmento Q. Do- 
mingues, esposa do sr. capitão Ar- 
naldo de Quina Domingues; no dia 
16, o sr. Domingos Moreira da Cos- 
ta, comerciante local, a menina Ma- 

ria Berta Amador e o inocente Bri- 

taldo Normando de Oliveira Rodri- 
gues, filhos, respectivamente, dos srs. 

Amadeu Amador, da firma Testa & 
Amadores, c Luís Manuel Rodrigues, 

Juncionário do Secretariado da Pro- 

paganda Nacional; em 17, a srº D. 

Maria de Lourdes Carvalho Vilaça, 
filha do sr, Domingos Vilaça, e o 

sr. Alexandre dos Prazeres Rodri- 
gues; em 18, as sr D. Felicidade 
Cândida Ferreita e D. Adelaide da 

Costa Crêspo, residentes, respectiva- 

mente, em Macieira de Cambra e 

Cruz da Légua (Porto de Mós), & 
D. Amélia Diniz Freire, esposa do 

sr. António Nunes Freire, comerciante 

no Congo Belga; e em 19,4 sr! 

D. Luisa da Cruz Duarte Silva, es- 

posa do st. dr. Jaime Duarte Silva, 

distinto advogado na comarca, e a 
inocente Maria Eduarda, filha do sr. 

Elmano Cordeiro da Silva, amanuens 
se da secretaria do Comando da Po 
licia, 

Partidas e Chegadas 

Vieram do Caramulo aqui passar 

alguns dias, a gentil Maria de Lour- 

des Cristo, filha do escrivão da 
comarca sr. Julio Cristo, e o sr, 
Manuel da Cruz, filho do sit Antó- 

nio Pinho da Cruz, ausente nu América. 

Doentes 

No Hóspital da Universidade de 
Coimbra foi operado, segunda feira, 

pelo abalisado cirurgião sr. dr. Nu 

nes da Costa, o nosso conterrâneo 

Adriano Casimiro da Silva que há 
meses se «ebate com um abcesso 

pulmonar. 
Assistiu à intervenção cirurgica, 

que decorreu normalmente, o médico 
desta cidade sr. dr. António Peixi- 

nho, sendo o estado do enfêrmo, à 

hora que escrevemos, bastante ani 

mador. 

—Naquela cidade continua em 
tratamento o sr. Adolfo dos Santos 

Rito, sócio da firma Riltos, Irmãos, 
Lda, 

As suas melhoras têm-se acentua- 

do, o que estimamos. 

—Por os seus achaques o exigi- 
rem, foi consmitar um especialista a 
Lisboa, onde ainda se encontra, o 

nosso amigo Alfredo Esteves, que 
muito desejamos ver completamente 
restabelecido. 

—já'sai à rua o talentoso caust- 
dico sr. dr. Jaime Duarte Silva, que 
por êsse motivo tem sido muito cum- 

primentado pelos seus numerosos 

amigos. 

= Também esteve doente, encon- 
trando-se em vialde restabelecimento, 
o activo comerciante João Rodrigues 

Testa, da firma Testa & Amadores, 

Grande Concurso : 
das Romarias de Portugal 

O Diário de Coimbra, órgão do 
regionalismo beirão e o único jornal 
diário do centro do país, acaba de 
levir a efeito uma interessante ini- 
ciativa de grande projecção popular. 
Assim, êste nosso colega organizou o 
Grande Concurso das Romarias de 
Portugal, destinado, sem dúvida, a 
um grande êxito, Entre os bons pré- 
mios do referido concurso contam-se 
umilébela máguina de costura Nau- 
mann, uma bicicleta Hélio e uma 
estadia de um mês no esplêndido 

Gouveia Hotel, de Gouveia. 
E" fácil concorrer a ste concurso. 

O Diário de Coimbra presta todos 
os esclarecimentos e instituiu assina» 
turas especiais com a rúbrica: Assi- 
natura do Grande Concurso das Ro- 
marias, 

Mas há mais prémios e todos êles 
valiosos: uma mobília de verga, fa- 
tos, sobretudos, serviços de louça, 
etc; etc, 

eee em 

Nova estação postal 

Inaugurou-se no dia 7 a das Pe- 

dras Salgadas, cujo exterior, segundo 
vemos na plaquete enviada a êste 

jornal, segue o estilo das restantes 

espalhadas pelo país, 

São gostos e Estes, costuma dizer- 

-se, não se discutem, 

- O DEMOCRATA 
> 

Por Oliveira de Azemeis 

Carta aberta ao sr. Aires Roque 
Estclearecernd os. 

Foi por uma noite invernosa, ouvindo nolícias da guerra, que em certa altura, na minha casa, nasceu a 
ideia da organização de mais uma sociedade que, nesta vila, explorasse a velha indústria local do vidro, 

Nasceu a ideia e tomou vulto entro os presentes, que eram os srs, Aires Roque, José Lino Pires é 
a minha pessoa, 

E o entusiásmo inicialmente demonstrado traduziu-se em trabalho insano; fizeram-se diligências várias, 
assediaramse pessoas amigas e de representação, dus quais havia a esperar a decisão magna; queimaram-se dias 
após dias, surgiram insucessos após insucessos, até que, em 26 de Novembro do ano findo, essa bela ideia 
tornou-se numa realidade: o alvará para a montagem de uma nova fábrica de vidros foi concedido, e desta 
resolução oficial se tomou conhecimento, + 

Exultaram os bons oliveirenses e o sr, Aires Roque, recebendo cumprimentos após cumprimentos e fe- 
licitações, pavoneava-se pelas ruas desta laboriosa vila como um verdadeiro triunfador, 

Havia a possibilidade de vincar mais fortemente a posição industrial de Oliveira de Azemeis — terra 
progressiva, mas sempre ávida de maiores prosperidades e era essa mesmo a vontade propalada pelo srt. Aires 
Roque que, ocultando-se em véu de falsa modéstia, não pretendia nem ieclamos à sua pessoa, nem guindar-se 
a culmináncias a que estava desabituado, pois o seu único interesse seria o de continuar a viver como até 
aqui, almejando “mais do que tudo distribuir benésses pelos seus pobres operários, .. 

A ideia era linda e o programa vasto —'sob o ponto de vista de assistência social, ,. 
Passou-se isto a 26 de Novembro de 1943, 
De então para cá, o caminho que se trilhara até aquela data passou a ser lrilhado no sentido inverso, 

isto é; de princípio, conjugação de esforços no sentido de se conseguir à autorização para o alvará; posterior- 
mente, o afastamento e a fuga do sr. Aires Roque ao contacto dos seus consócios fundadores, logo que se apa- 
ulou governado,,, 

Principia aqui a história. 
E é, neste momento, que pretendemos esclarecer o assunto que conseguiu apaixonar a opinião pú- 

blica local — se bem que os actos do sr, Roque não fôssem merecedores de lanta iliscussão. .. 
No entanto, o sr Aires Roque — futuro grande industrial — ja convidando novos sócios, escolhendo 

colaboradores, auxiliares, abria -— por meu intermédio — lista de admissão de operários a recrutar, escolhia 
quem prestasse assistência clínica ao pessoal e iniciava démarches para a aquisição do terreno para as novas 
instalações fabris, 

E tudo isto parecia ser verdade; tudo parecia uma realidade, pois pela categoria das pessoas que eram 
atiradas para a fogueira nada mais havia a esperar do que a consumação daquelas primeiras e inadiáveis 
necessidades, 

Um dos terrenos indicados, quer pela sua situação, quer pela sua conformação topográfica, era o do 
carvalhal da Estação do Caminho de Ferro, perteuça do Ex."º Sr, Manuel Côrte-Real. 

E, assim, foi Este sr. procurado em casa por uma delegação da nova sociedade da 
o Ex”? Sr. Dr, Amadeu Moreira, o sr, Aires Roque e a minha pessoa, 

Foi o sr. Côrte-Real de uma atenção inexcedível e de uma franqueza que muito honra a sua pessoa € 
o seu bairrismo. 

Ficou em se lhe dar uma resposta breve, a qual dependeria das consultas aus demais sócios, depois 
de bem ponderados os interesses da sociedade, em face «das propostas do sr. Córte-Real, 

A verdade é que, a partir desta altura, como os dias fôssem decorrendo sem se tomar qualquer deci- 
são, instei variadíssimas vezes junto do sr. Roque pará que se tomasse uma deliberação e ela fôsse comunicada 
ao proprietário do terreno, que não podia, quer pelos seus interesses, quer até pela muita consideração pessoal 
de que lhe eramos devedores, estar indefinidamente à espera de uma solução. 

O sr. Roque não tinha pressas; e fingia interessar-se por outros terrenos: um em Ul; outro na Abe- 
lheirá e, ainda, um quarto em Cucujães, pertencente ao Ex”? Sr, Clemente de Castro Lopes, junto do qual 
compareceram os sts, Aires Roque, José Lino Pires e Manuel Ferreira da Costa — êstes dois classificados, com o 
siguatário, pelo grande industrial, como seus consócios: fundadores. 

E até o sr. José Lino Pires foi por Sua Ex." encarregado de saber o preço da venda, por metro quadrado. 
Mas, em dado instante, como se fôssem protelando por demais us trabalhos preliminares que deviam 

conduzir à organização da nova emprêsa, o sr. Roque — fazendo equilíbrios instáveis — principiou a ser olhado 
com desconfiança pelos seus colaboradores, pois as suas atitudes coadunavam-se com o que já se rosnava sôbie 
a montagem da fábrica em Albergaria-a-Velha... t 

E o sr. Aires a tôdas as prêguntas que se lhe faziam nêsse sentido e até no da possibilidade de já 
se não montar à fábrica, respondia negativamente, com ar de pessoa leal; — por todo o mês de Janeiro, princi- 
piarão cs trabalhos de construção da fábrica (declaração ao sr. José Pereira da Silva); dou-lhe a minha pala- 
vra de honra que a fábrica montai-se-á em Oliveira de Azemeis (afirmação feita ao sr. José Lino Pires — quan- 
do o interpelou ácêrca dos boatos sôbre a montagem da fábrica em Albergaria-a-Velha), 

Até hoje nenhuma resposta pessoal obteve o sr, Côrte-Real; nenhuma comunicação foi feita pelo dono 
do alvará (êste foi passado ein nome do sr. Aires Roque) aos seus colaboradores; mas sabe-se que o sr. Rogue 
resolveu instalar a fábrica na Marinha Grande, terra da sua naturalidade, onde já é proprietário; obteve, para 
isso, o indispensável despacho para transferência do local da instalação e continua a ser — como até aqui— o 
sr, Aires Rogue, mas agora bem mais conhecido de todos nós! 

O sr. Aires Roque, pessoa muito viajada e bem falante, esqueceu-se de um predicado comesinho em 
questões sociais: o da lealdade que deve aos outros, 

Podiam os seus interesses exigir a montagem da fábrica na Marinha Grande; podia deixar — como 
deixou — de montar a fábrica nesta vila, embora para o couseguir tivesse obtido. valiosa protecção, mercê do 
uome da nossa terra; podia também — conseguido o alvará — vendê-lo comodamente e nada fazer; podia, até, 
deixá-lo no cêsto dos papeis velhos — armando-se em pessoa desinteressada... 

Mas tinha obrigação restricta de não se portar com aquela falta de elegância moral com que se conduziu, 
Parece-nos — nestas rápidas e fugidias linhas — ter esclarecido suficientemente a opinião oliveirense 

ácêrca da personalidade do sr, Aires Roque e dos malabarismos a que lançou mão para atingir os seus preten- 
didos fins; não me alongo em mais considerações, nem em mais comentários. 

E o juizo de tôda esta questão, eu deixo ao alvitre dé todos 0s oliveirenses e de tôdas as pessoas 
de boa vontade. aj 

Passe muito bem, sr, Aires Roque ! 

Oliveira de Azemeis - Maio 1944, 

  

    

qual faziam parte 

Anibal Rezende 
Funcionário Colonial Aposentado 

“Raparigas e rapazes 
Com o curso de desenho da Escola Industrial, 

ou, pelo menos, com o 3.º ano, recebem-se para 

fazerem aprendizagem de decoradores e pinto- 

res, na Pábrica Aleluia. 

NECROLOGIA 

  
  

Secção Desportiva 
Foot-ball 

F.C. do Pôrto 3 — Académico Viseu | 

Para o campeonato nacional de 
júniores jogaram no domingo, no Está- 
dio Mário Duarte, desta cidade, os 
grupos do Fooí-Ball Club do Pôrto 
e do Académico, de Viseu. 

Os jovens jogadores portuenses fize= 
ram exibição agradável, impuzeram 

  
  

a sua melho técnica e venceram, 
com inteiro merecimento, por 3-1, 

A equipa campeã de Viseu deu ex- 
celente réplica a» adversério. O gru- 
po da cidade de Viriato é a demons- 
traço clara de que na sua terra se vem 

trabalhando, com acerto e boa yon- 
tade, para que o foot ball da região 

volte à posição que, noutros tempos, 

disfrutou entre os feamis da província, 
Para lá sobe-se... e para cá des- 

ce-se! 

Beira-Mar--Vista-Alegre 
A'manhã realiza-se um encontro 

entre estes dois grupos que está mar- 

cado para as 17,30 horas,   A, 

  

  
Empregado 

Precisa-se do maior idade, 
com habilitações ou com prá- 
tica de escritório. Propostas a 
esta Redacção. - 
  

Olínica Médica e Cirúrgica, 
Dr. Humberto Leitão 

  

Praga do Comércio, 5-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

ANE o RR VE a SAS 8 TO HM)   

  

  

No estado de solteira, finou-se, 
Odilia dos Anjus Soares que ante- 
-ontem foi sepultada no cemitério 

novo com irande acompanhamento, 

Contava 71 anos e foi desvelada 
amiga dos pobres. 

a e * 

Faleceram mais: Emília de Sousa 
Marques, viuva, de 95 anos; José 
Augusto Rodrigues de Suusa, casado, 

de 66 e Clara da Apresentação Cos- 
ta, viuva, de 80, 
nar pe 

Atenção para a 4.º página 

Carta de Lisboa 
Portugal c Brasil 

A passagem da data de 3 de Maio, 
constituiu mais um admirável a-pro- 
pósito para, de novo, se afirmar o ex- 
plendor da amizade que une as duas 
pátrias imãs, as duas nações atlãn- 
ticas. Quer nos artigos publicados pela 
nossa imprensa, quer nas afirma- 
ções feitas ao microfons da E. N,. 
pelo ilustre embaixador do Brasil, 
sr, dr. João Neves da Fontoura, a Ita» 
ternidade luso-brasileira sobressaiu de 
maneira bem expressiva, significativa 
e eloquente, 

O ilustre diplomata, que representa 
a nação irmã entre nós, disse em de- 
termiaado passo da sua alocução: 

«Portugal e Brasil constituem hoje, 
acima das formulas sempre vazias e 
transitorias, a mais genuina federação 
espiritual e sentimental de povos da 
mesma origem, que, unidos hão-de entrar 

no misterioso Muduo de Amanhã.» 
Verdades como punhos, as que ai 

ficam, elas bem merecem ser medita- 
das por todos os portugueses, aa cer- 
teza de que, nessa meditação, todos 
nós cobraremos ánimo para mais '€ 
proficientemente sabermos o que pode 

é deve ser o nosso papel no Mundo 
de âmanhã, naquele mundo que há-de 
sair da guerra que neste momento 
o abraza e desvasta, 

A parada aerea 

Foi um grande acontecimento, a 
parada de material de aviação recen- 
temente realizada na base da Ota, 
com a presença do Chefe do Estado, 
do Presidente do Conselho e demais 
membros do -Govêrno, Mais uma vez 
se sentiu a verdade da frase um dia 
pronunciada por Salazar; «Havemos 
de ter um Exército», A alguns anos 
apenas da afirmação que foi a enun- 
ciação dum programa do maior inte- 
rêsse e valor, nós sentimos que Sala- 
zar, mais uma vez, não faltou ao que 
prometera, 

Depois das manobras do último 
outono em Pegões, em que se mostrou 
o moderníssimo apetrechamento do 
nosso Exército, a parada aerea da Qta 
é bem a certeza de que, neste capi- 
tulo, como em tantos outros, o renas- 
cimento nacional não conhece paragens 
nem sofre soluções de continuidade, 

Havemos de ter um Exército) — é 
uma frase já velha e sem significação, 
gue tem de ser substituída por esta 
outra: temes um Exército, completo 
sob todos os aspectos e moderno, 

CORDEIRO GOMES 
DSi > — 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 14 de Maio de 1944 
(às 16 e ás 21,30 h,) 
Sol de ontono 

com Hedy Lamarr e Robert Young 

Terça-feira, 16 (às 21,30 horas) 
O tormidável espectáculo musical 

Rossini 
Um filme que vale uma noite de ópera! 

Quinta-feira, 18 (às 21,30 h.) 
Saúde, dinheiro e amor 

BREVEMENTE; 

Tosca 

  

  

A propósito de Rossini, conta-se o ses 
guinte : 

«Quando foi apresentado ao rei Fer 
nando VII, de Espanha, Rossini cumpriu 
rigorosamente tódas as regras de eti- 
queta da côrte espanhola, 

Todavia, a certa altura, Fernando VII 
que estava fumando, ofereceu o seu ci- 
garro, já em meio, a Rossini, 

Este recusou-se, amavelmente, mas a 
rainha, que estava à seu lado, segre- 
dou-lhe : 

—E' uma honra que O rei não conce- 
de a muita gente, Deve aceitar o resto 
do cigarro e fumá-lo, O rei ficará sa- 
tisfeito | 

Então, em voz baixa ainda, Rossini 
disse-lhe a razão da sua recusa : 
—Mas eu nunca fumei, Ma 

AT A 

Auzenda da Silva 
Agradecimento 

Laura da Silva, Maria Amélia. da 
Silva e Firmino du Silva agradecem, 
por êste meio, a todas as pessoas 
da sua amizade e relações as provas 
de pesar com que os distinguiram e 
acompanharam em transe tão doloro- 

so. Por qualquer omissão involuntária 

nos agradecimentos directos apresen- 

tam as suas maiores desculpas. 

Aveiro, 10 de Maio de 1944 

  

  
  

 



  

Secção feminina 
pimisiDa pos MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 

Higiene alimentar 
A máquina humana, à semelhança de 

qualquer outra, não pode trabalhar sem 
ser convenientemente alimentada. Ésse 
trabalho depende da qualidade do com- 
bustível que lhe intróduzirmos, 

Os alimentos crus, que a natureza 
nos Oferece, tais como frutas e vege- 
tais, são os mais indicados, porque 
além de conterem maior número de vi- 
taminas elas não perdem parte do seu 
valor pela sujeição à fervura, 

Ora, no verão, em que não há tanta 
necessidads de se ingerirem comidas 
quentes e portanto fervidas, bem pode- 
mos usar as saladas e frutas, indispen- 
sáveis ao nosso organismo. 

Deve, contudo, exercer-se uma fisca- 
lização minuciosa sôbre êstes alimentos. 
O calor deteriora-os muito mais rápida- 
mente do que a estação fria. Não esque- 
qamos que a maior parte das doenças 
intestinais, as más disposições, as di- 
gestões difíceis etc., provém da má es- 
colha do que comemos, 

A fruta não se deve colher nem ain- 
da verde, nem demasiado madura, E' 
um êrro grave supôr-se que, por ex.: 
as peras quando já estão quási pódres, 
como vulgarmente se diz, são mais sa- 
borosas. Os micróbios contidos nelas têm 
muito maior virulência e são portanto 
mais prejudiciais à saúle. Os rábanos, 
rabanetes, tomates, cenouras, alfaces, 
chicória e agriões, que são verdadeira- 
mente uma fonte de riqueza alimentícia, 
devem procurar-se frêscos, lavarem-se 
bem, cortarem-se em bocados miudos, 
temperarem-se com mais azeite do que 
vinagre e pouco sal, A cebola, maravi- 
lhoso remédio contra tantas enfermida- 
des, é absolutamente precisa nas saladas. 
De uma refeição para a outra, êstes 
pratos já temperados não se devem apro- 
veitar, porque se estragam, embora não 
possamos verificar bem v seu estado, 
Outro tanto acontece: com os alimentos 
aridos. Não se pense que a fervura pode 
destruir por completo as ptomaínas (pro- 
dutos tóxicos já formados nos alimentos).   

E” por às vezes não vermos bem as car- 
nes que saiem dos frigoríficos ou as 
conservas, que se dão grande número de 
incômodos, 

A verdadeira intoxicação, aquela que 
é produzida pelas ptomeluas, é uma 
doença infecciosa, que aparece, cora cle- 
vada temperatura, Vômitos, dôres, etc,, 
e demora alguns dias a curar quando a 
decomposição dos alimentos está apenas 
no seu indício, nem por isso deixam de 
nos fazer mal. 

Temos nos intestinos uma grande quan- 
tidade de Ba Co/k, micróbios cuja 
virulência aumenta ou é exaltada pela 
presença de certas substâncias que não 
são puras, e quando comemos dêstes 
alimentos, temos forçosamente de sofrer 
as suas consegliências. 

  

Estamos em plena época da fava. 
Quantos pratos se podem preparar 

com elas ? 

Nas favas mais novas e tenras, apro- 
veita-se a casca, que cortada muito miu- 
da, dá uma espécie de caldo verde sar 
borosíssimo, 

A sopa de puré de ai é muito ali- 
mentícia. 

Favas guizadas com chouriço mouro é 
toucinho, fazem um prato excelente, 

A fava pode cozer-se com bacalhau 
ou peixe, que substitue a batata, 

Favas refugadas com arroz é muito 
bom. 

Experimentem puré de fava expesso 
para acompanhar o bife, e verão que 
é agradável. 

Favas recheadas são divinais. 

Da casca da fava também se faz es- 
parregado. 

E favas mexidas com ovos? Delicioso, 

  
  

Ros nossos assinantes 

Pedimos o favor de não deixarem devolver os 
recibos apresentados pelo correio, tendo em atem- 
cão o aumento de despeza que Isso nos acarreta e 
bem assim o trabalho administrativo do jornal, 
que não é pequeno. 

Agradecemos. 
  
  

Corresp ondéências 

Presa, 9 
Tendo sido ordenado, para evitar 

desastres, a cobertura e resguardo dos 

poços, era jasto que ali, na Fôrca, 
fôsse construido um muro na propri- 
edade do sr. Gomes Teixeira, pois 

não faz sentido aquêéle abismo à beira 
da estrada, 

Apelemos para a Direcção Geral 
da Administração Política e Civil. 

— Vitimado por uma angina pecto: 

ris faleceu, esta mádrugada, com 63 
anos, o sr, Francisco Marques de 
Oliveira, mais conhecido pelo Chico 
dos Pirolitos. 

Era casado e no seu enterro, rea- 
lizado para o cemitério sul dessa 
cidade, incorporaram-se as irmandades 

da Presa, Quinta -do Gato e Vilar. 
Foram-lhe oferecidas algumas coroas 
e bouquets, conduzidos por pessoas da 
sua intimidade. 

A tôda a família os nossos senti- 
mentos, 

—Deu à luz um menino a esposa 
do sr. João Tavares, 

Parabeus, 

Esgueira, 1) 
Realizou-se o anunciado encontro 

de basket, entre os grupos da Casa 
do Povo e do Club dos Galitos, des- 
sa cidade, vencendo êste por 32-18, 

Foi arbitrado com imparcialidade 
por Coutinho Fortuna, do Pôrto. 

Amanhã realiza-ze novo desafio, 

entre os mesmos grupos, em Aveiro, 
— Para o sr, António Capela, de 

S, Bernardo, foi pedida em casamen- 
to a simpática tricaninha Francelina 

Lopes de Almeida, filha do sr, João 
Lopes de Almeida, 

A cerimónia realiza-se em breve. 
—Para festejar os aniversário de 

Evaristo Rodrigues, Raul Sanches e 
Alfredo Simões da Silva, os folhetas 
devem confraternizar nu dia 15 do 
corrente. 
VA ementa está em estudo. 

Cut io, Vala, il 
- Na sua vivenda da Gândara, fale- 

ceu, no sábado, a sr* D. Maria Fer- 

reira, de 61 anos, que há muito não 

E 

  

DR: JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 hora. 

pa 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) ' 

AVEIRO 
USADOS SREO Es MEO OS sra 

  

sata de casa impossibilitada pela 

doença, 
Era viuva do nosso malogrado 

amigo José Rodrigues Ferreira, e no 

seu funeral, efectuado na tarde de 
domingo para o cemitério da Olivei- 

rinha com grande acompanhamento, 

incorporou-se a música velha de 

Fermentelos, que durante o trajecto 
executou uma marcha fúnebre, 

A tôda a família enlutada os nos- 
sos sentidos pêsames, 

—No frontispício da nossa capela 

foi colocada,'no domingo, a eftigie de 
S, Tomé, e juma lâmpada eléctrica 
por cima do relógio que permite vêr 

as horas de noite, 
—Do hospital da Misericórdia des= 

sa cidade onde fez operação a uma 

hérnia, regressou ontem a sua casa, 

o sr, Ernesto Ferreira Maia, 
[7 

Empregado de praça 

O DEMOCRATA 

PERERECA DE DC DE DC 

FÁBRICAS ALELUIA + 
ALELUHA $& ALELUIA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
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Fabrica Aleluia 

Canal da Sonte Ilopa (TELEF. 22) 
Fundada em [905 por João Aleluia 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlatias (TELEFONE 87) 
Fundada em 1924 

AVEIRO 

DC DK DK DK DC DECO DC DIC DC DC DCD 
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidades absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telet. 179 
  
  

a dp o o dp a a dp do <a 

| FARMÁCIA RIBEIRO 
  

Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de pri- 

meira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

De | DE DECIR CID DR 
  
  

Porto 

Registado sob 
o n.º 24.840 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

A” venda em tóda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 
  
  

os coleccionadores 

Vende-se a coleeção com- 
pleta da Vida Mundial, (155 
fascículos) por 100800. 

Vende-se na antiga 
Casa Rua Direita, com 1.º 
andar, (6 divisões) e rez-do- 
-chão para negócio, quintal e 
entrada pela Rua Gustavo P. 
Basto. Tratar com Francisco 
Morais Gamelas. 

Doenças dos olhos 
O Dr. Francisco Lage, médico es- 

pecialista pelas Faculdades de Medi- 
cina de Paris e Bordeus, comunica 
aos interessados que as consultas 
continuam a ser às terças e sextas- 
-feiras, das 11 às 16 horas, no con- 
sultório do Dr. Costa Candal, à Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho. 

54m de lint 

Vendem-se nah ç 
e,2 rodados da mesma. Infor- 

      

  Precisa-se na Casa do Café.| ma a Casa do Café.   

Máquina “Singer, 
Vende-se, de bobine central, 

para costureira, quási nova é 
a preço convidativo. Dirigir a 

Daniel de Óliveira— OA. 
  

Máquina de escrever 
Vende-se marca Uodstok, co- 

  

mercial. Informa a Casa do 
Café. 

Casa na Barra 
Vende-se em bom local, com 

quintal, pôço e garage. 
Tratar com Raquel Pinto dos 

Reis, na Barra. 

  

Vende-se a da 
Casa Rua Eça de Quei- 
roz n.º 34. Tratar no n.º 40,da 
mesma rua. 
  

Atenção para a 4, página 

  

E 

21QU E RAN Os 

AVEIRO | 

    ijrus DIREITA = 

Horário dos combóios 
  

  

| Partidas para o norte) Partidas para 0 sul 

K 
X 
X 
N 

  
  

0,24 (correio) 
7,48 (tram,) 

TAS (ad) 
15,41 (tram.) 
19,34 (rápido) * 
21,52 (recov.) 

| Do Porto chega um 
tram, às 21,07 que 
não segue. 

5,27 (correio) 
6,20 (tram,) 
6,54 (tram,) 

12,05 (tram,) 
13,23 (rápido)! 
17,24 (tram.) 

20,40 ( 0) 

  

(1) Ás terças, quintas e sábados, 
amem mares msi te em 

Linha do Vale do Vouga 

| cHEGADAS 

  

  

  

PARTIDAS 

8,04 10,48 
13,50 15,20 () 
16,20 (3) 19,11 
19,42 0) 23 

(1) A's terças, quintas e sábados. 
(2) Só até à Sernada. 

de dupla ta- 
Contador rifa para fôr- 
ça e luz, vende-se. Informa a 
Casa do Café. 

    

Bistirumes 
Vendem-se os do Regimento 

de Cavalaria n.º 5, Trata com 
o arrematante Ébs 1 Gonçalves, 
Passagem de Nível—Esgueira, 

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura—AVEIRO 

  

  

Balcão 
Vende-se em estado de novo. 

Tratar com João Lopes, mar- 

  
  

A' MARGEM DA GUERRA 
  

ua é eae a e Dig 

    
PORTA AVIÕES BRITANICO RASGANDO TRANQUILAMENTE AS ONDAS. DO OCEANO 

chante no Mercado. 

duas galeras 
Vendem-se com os res- 
pectivos arreios, Tudo junto ou 
separado, Dirigir a Reinaldo 
Canha, em Aradas. 
  

«O Democrata» 
SSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . 15800 
Colónias (Ano) 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 

trato especial,     
  

   



Drogaria Ultramarina, Lda 
Por escritura de 10 de Maio 

corrente, lavrada nas notas do 
notário desta cidade, Dr, Ade- 
lino Simão Leal, foi constituida 
uma sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada, en- 
tre os srs, José Pidalgo Ribau 
e António Alves Júnior, nos 
têrmos e sob as cláusulas e 
condições constantes dos arti- 
gos seguintes: 

do 

A sociedade adopta a deno- 
minação de Drogaria Ultrama- 
rina, Limitada, tem a sua sede 
na (Gafanha da Nazaró, conce- 
lho de Tlhavo, podendo eriar 
filiais ou agências onde e quan- 
do convenha à sociedade. 

Ze 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, a contar de hoje, 
e tem por objecto o comércio 
em geral de drogaria e ferra- 
gens, comissões, representa- 
ções e conta própria, podendo 
explorar qualquer outro ramo 
de negócio em que os sócios 
accrdem. 

3.º 

O capital social é de 20.0008 
em dinheiro, dividido em duas 
cotas iguais, uma de cada só- 
cio, já inteiramente realizadas, 

4º 

A gerência, dispensada de 
caução, fica a cargo dos duis 
sócios. Os documentos que 
envolvam responsabilidade para 
a sociedade só terão validade 
quando firmados pelos dois 
sócios, em conjunto. 

5.º 

Não serão exigíveis presta- 
cões suplementares, podendo, 
no entanto, qualquer sócio fa- 
zer à Caixa Social os supri- 
mentos que ela carecer, 

6.º 

A cessão de cotas a favor 
de estranhos só poderá ope- 
rar-se com o acórdo do outro 
sócio. 

Te 

Em 31 de Dezembro de 
cada ano será dado balanço 
e dos respectivos lucros serão 
retirados 5 º/, para fundo de 
reserva legal e quaisquer ou- 
tras percentagens em que os 
sócios estejam de acôrdo, e o 
restante será repartido em par- 
tes iguais pelos sócios ; igual- 
mente serão entre êles supor- 
tadas as perdas, se as hou- 
ver, 

8º 

Nos casos de morte ou in- 
terdição de qualquer dos só- 
cios a sociedade não ge dis- 
solve. Os herdeiros ou repre- 
sentantes do sócio falecido ou 
interdito nomearão, de entre 
êles, um que os represente a 
todos. 

am 

Dissolvendo-se a sociedade, 
todos os sécios serão liquida- 
tários, procedendo-se à liqui- 
dação como fôr acordado; mes 
desde já fica determinado o 
direito de licitação para o caso 
de todos pretenderem os es- 
tabelecimentos sociais,os quais 
serão adjudicados ao qne me- 
lhor preco e vantagens ofere- 
cer. 

10.º 

As assembleias gerais, para 
os casos em que a lei não de- 
termine prazos e formas espe- 
ciais, serão convocadas por 
cartas registadas, 'com avisos 
de recepção e a antecedência 
mínima de 8 dias. 

Nos casos omissos, regula- 
rão as deliberações dos sócios 
devidamente tomadas e as dis- 
posições legais aplicáveis. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
10 de Maio de 1944. 

* O ajudante da Secretaria Notarial 

Raúl Ferreira de Andrade 

  

Empregado 
Com prática de miudezas, 

precisa-se nos Armazens Viei- 
ra— AVEIRO. 

O DEMOCRATA 

o - . 
Sea mão visse isto! 

Ê Hoje nada se pode deitar fóta, nem mesmo & enctgia que é 
consumida a mais pelas lampadas velhas, 

£ paraciso fazet a suc. substituição pot lampadas 

TUNGSRAM. KRYPTON, bagendo essim 
9 

melhor uso de cottente, 

  

& TUNGSRAM-KRYPTON « j economia ppotsonipicada, 

somosaai pesam | 

CEC AUDeRaa Saara (rg RE 

IE Pedro de Almeida Goncalves 4 

= MEDICO 
E DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

1 - j Clinica geral 
e | Consultas todos os dias úteis 
a das 9 às 12 e das 15 às 18h, 
o | Praça do Comércio 
“= (Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
  

  

Companhia de Seguros 

O TRABALHO 
Não façam os seus seguros 

de Acidentes no Trabalho sem 
consultar os escritórios da 
Agência Distrital O Trabalho, 
Companhia de Seguros em to- 
dos os ramos, sita à Rua Mén- 
des Leite, n.º 4, em Aveiro. 

Vantajosas e interessantes 
modalidades nos seguros de 
vida. 

Pecam uma consulta, 

Visitem o seu Pósto de 
Socorros e procurem saber a 
pontualidade como se tratam 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 
dos, as importâncias a que 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 
e Pórto. 

Os 
me
lh
or
es
 

es
pu

ma
nt

es
 

na
tu
r 
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CASA 
Vende-se a que 
pertenceu ao fa- 
lecido FP. A, Mei- 
reles, Tem dois 
andares, quintal 
com árvores de   
fruto oço e i i 
mais pertencas | Parteira diplomada 
ne nua 91 del Aioinda Machado 
Tratar na mes» PARTOS E TRATAMENTOS 

ma. — Rua da Manutenção Militar, 13 — 

O Wemocrads COIMBRA— Telefone 3.130 

  

vende-se no Estan» 

co Flaviense, Rua 

dos Mercadores. 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações,   

Cereais, Ferragens e Mercearia   

  

dd Cum a Vaz 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— EM Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mises 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Cuimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  

  

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em lingua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Estações Ond Estações Ond. Estações Ond, Estações Dad. 
WRUS 30,9 WRUA 25,45 WKL] 30,75 

WRUS 19,83 WRUA 25,45 WGEO 19,56 

WRUS 19,83 WRUA 25,45 WRUW 25,58 WBOS 
WRUS 19,83 WRUA 25,45 WRUL 19,5 

WRUS 19,83 WRUA 25,45 WRUL 19,5 

WRUS 19,83 WRUA 26,9 

Horas 

12,45 
13,45 
14,45 
11,45 
18,45 
19,45 
20,45 - 

a (meia hora de programa especial) 
2115 WRUS 19,83 WRUA 26,92 WGEA 25,3 WGEX 

2145 WRUS 19,83 WRUA 26,92 WGEO 19,5 WGEX 

2245 WRUS 30,94 WRUA 39,6 WRUL25,58 WKL] 

23,45 WRUS30,94 WRUA 39,6 WKIJ 30,77 

OIÇÃa VOZ à | 
AMERICAcmMARCHA 

A «VOZ DA AMÉRICA» em português pode ser tam- 
bém escutada por intermédio da B. B. C. das 19,45 às 20 
horas na frequência de 48,43 m. 41,96 m., 31,41 m. e 25,09 m 

(Emissões diárias) 

19,7 

    
   

  

    

25,4 

25,4 

30,77 

    
  

Ú COIMBRA 

  
  

ER Vidraça 

Â ss Í g P ac Q ee o! Depositários de petróleo e gasolina 

Médico pela Universidade SHELL 

de Coímbra Rua Eça de Queirós 

GRAVIDEZ —PARTOS AVEIRO 

  

  CLINICA GERAL e — Vond 
Ê ende-se o Raios ultra voleas & Infra-vermalhos Prédio ie 

Consultório : quina para a Avenida Bento 

L. Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel. 31.84] de Moura e Rua do Seixal, em 
É frente ao chafariz da Vera-Gruz, 

Residência : Tem rez-do-chão para negócio 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel. 24.248! » dois andares. 

Recebem-se propostas nesta 
Redacção. 

ppm 

  

“     ana 
aros   

    
Joias, pratas artísticas e | 
relógios de confiança, só no 

PINTO S& ALHENDA 

Sucessores da Durivesaria Lopes 

Praça 14 de Julho - AVEIRO 
(Junto ao consultório do sr. dr, Alberto Machado) 
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